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cOMUNrcAçOrs

gios da existência humana, os sítios vincula-
dos a todas as n-ranifestações de atividades hu-
manas) estruturas abandonadas e vestígios de

toda natureza, assim como todos os objetos
culturais móveis associados com os mesmos.

Para o propósito desra Carta, o patrimônio
cultural subaquático é entendido como o
patrimônio arqueológico qlre se encontra em

um meio subaquático ou que tenha sido re-
novido dele. Ele inclui os sítios e esrrururas

submersas, zonas de naufrágios, restos de nau-

frágios e seLr contexto arqueológico e natural.

Por sua própria natLlreza) o patrimônio cul-
tural subaquático é um recurso internacional.
Grande parte do patrin-rônio cultural
subaquático encontra-se em território inter-

r NTR0DUçA0

Esta Carta tem por objetivo estin-rular a pro-
teção e a gestão do patrin-rônio cultural
subaqr.rático qlte se encontra em águas interi-
ores, costeiras) en-ì mares poucos profundos e

em oceanos protlndos. Enfatiza os atributos
e circunstâncias específicas do patrimônio cul-
tural subaquático e deve ser interpretada como
un suplenento à Carta do ICOMOS para a

Proteção e Gestão do Parrimônio Arqueoló-
gico de 1990.1àl Carta define o "patrimônio
arqueológico" como parte do patrin-rônio

material para o qual os métoclos da arqueolo-
gia constituem o meio primeiro de adquirir
informações, con-rpreendendo todos os vesú-

I liadtrção feita, enl or.rtubro dc \997 (da "Carta Inte r¡racional del ICOMOS sobre Protección y Gestión del Parrinronio
Ctrl¡ural Subacuátìco" ICOMOS/ARGENTL,xA, Marzo de 1997) por:

r Arqucóìogo Gìlson lìanbeìli (Coorclenador do Comitê f-cmático do Patrinrônio Cultural Subaquático do ICOMOS
/ BRASIL c-rlelnbro clo ICOMOS / rcUCH

¡ Lrtenrational Con.rnrittee on the Underivater Cultnral Herirage), e

o ProF Ms Maria Dolores Baldini (Geógrafa/Pesquisadora - CREA 060.195923 0)
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nacional e é resultado do intercâmbio e das co-

municações intèrnacionais nas qr.tais os barcos

e seus carregamentos se perderam longe de ser'rs

lugares dc origenr e desrino.

Concerne à arqueologia sr'rbaquática a con-

servação do local como Ltm todo. No discurso

da gestào dos recLtrsos, o patrinônio cultr-tral

subaquático é fir-rito e não renovável. Se o mes-

mo deve cor-rtribuir à nossa apreciação frrtura,

devenos assumir no presente a responsabilida-

de individual e coletiva de assegttrar sua sobre-

vivência.

A arqueologia é uua atrvidade pública: to-

dos têm o direito de indagar o passado para en-

riquecer suas próprias vidas, e qualqurer ação qr're

restrinja esse conhecimento é uma violação à

autononia pessoal. O patrinônio cultural

subaquático contribui à forn-ração da identicla-

de culturai e pode servir para afirmar o senticlo

de referência dos nenbros de uma sociedade.

Ao se admitlistrar, com sensitiilidade, o

patrimônio cttltnral subaquático pode assumir

um papel importante na promoção da recrea-

ção e do turismo.

A arqueologia é impulsionada pela investi-

gação. Enriquece o conhecinento da diversi-

dade da cultttra httmana através dos teupos e

fornece idéias novas e desaflantes sobre a vida

no passado. Este conhecin-ìento e estas idéias

contribuem ao entendinento da vida de hoje

e, desse ntodo, podem nos antecipar a firtttros

desaflos.

Numerosas atir,rdades subaquáticas, que são

proveitosas e desejáveis, poden-r ter conseqüên-

cias desastrosas para o patrimônio cultr-rral

subaquático, se não forem previstos seus efeitos.

O patrimôruo cultural subaquático pode es-

tar ameaçado por construções que alterem as

costas e os leitos marítimos, ou que alterem o

flnxo das correntes, os sedimentos c os agentes

contaninadores. lànbém pode ser ameaçado

por uma exploração insensível dos recursos na-

turais. Mais ainda, o acesso in-rpróprio e o cres-

cente in-rpacto da remoção de "souvenirs" po-

dem ter um efeito destruidor.

Muitas dessas aneaças podetl-t ser evitadas

e reduzidas substancialmente , ao se consultar

antecipadamente um arqr.reólogo, e ao se

implementar projetos qne atenllem este s efei-

tos destruidores. Esta Carta tem a intenção de

estabelecer nornas arqueológicas de alto ní-

vel, as quais permitam contestar) de forma rá-

pida e eficiente) essas aneaças ao patrin-rônio

cultural ¡ubaquático.
O patrimônio cultural subaquático tambén-r

está aneaçado por atividades totalmente in-

desejáveis que teudem a beneficiar poLlcos em

detrimento de n-ruitos. A exploração comercial

do patnmôruo cultural subaqr-rático para a ven-

da e/ou especulação é, fundalmentalntente,

incompatívei con-r a Proteção e gestão deste

patrimônio. Esta Carta tem colìo objero as-

segrlrar que todas as intervenções arqueológi-

cas sejau explícitas elr selts objetivos,

nrerodologia e resultados previstos para qtle a

intcnçào de cada projero seja tratlsparente.

ARTIGO ì - PRINCíPIOS FUNDAMENTAIS

A preservação do patrin-rônio cultural

subaqr.rático in situ deverá ser considerada

conro a prinreira opçào.

Deverá ser encorajado o acesso ao público

sempre que possível.

Deverão ser evitadas técnicas destrtttivas,

prospecções desnecessárias e a exlração de

amostras devetl ser feitas, preferencialmente ,

durante a escavação.

As intervenções arqueológicas não devem

in'rpactar ne gativamente o patrimônio cultural

subaquático além do necessário, seja na exe-

cução dos objetrvos de redução dos impactos

seja no projeto dc investigação.

As intervenções arqueológicas não devem

remover inutilmente restos humanos ou per-

turbar lugares sagrados.

As intervenções arqueológicas devem ser

acompanhadas por documentação adequada
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ARTIGO 2 -O PLANO DE PROJETO

Antes clas intervenções arqueológicas deve-

se elaborar nn plano de projeto, levando-se

em conta:

o os objetivos de redução de impactos como

do projeto de investigaçào;

o a metodologia usada e as técnicas empre-

gadas;

o financiamento previsto;

o cronograma completo do projeto;

o con-rposição, qualificação, respohsabilidade

e experiência da equipe de pesquisa;

o conservação dos materiais;

o gestão e conservação do sítio;

o acordos de colaboração com museus e ou-

tras instituições;

o documentação;

o saúde e segurânça;

o apresentação de relatórios;

o arquivamento de informações, incluindo os

elementos do patrimônio cultural subaquá-

tico removidos durante a intervenções arque-

ológicas;

o divulgação, incluindo a participação do
público.

O plano de projeto deverá ser revisado e

modificado se necessário.

A invesugação deve ir até o fin, de acordo

com o plano de projeto. Este deverá estar dis-

ponívei para a comunidade arqueológica.

ARTIGO 3 _ FINANCIAMENTO

Deve ser assegurado um financiamento ade-

quado antes de se iniciar o projeto, com o ob-

jetivo de completar todas as etapas do mesno)

incluindo a conservação, preparação de infor-

mações e divulgação. O plano de projeto deve

incluir planos de intervenção diante de qual-

quer eventualidade que assegurem a conserva-

ção do patrimônio cultural subaquático e da

documentação produzida no caso de uma in-
terrupção do financianento pre\.lsto.

[ortc lnlerno:ionol

O financiamento do projeto não deve reque-

rer a venda de patrimônio cultural subaquático

oLr o uso de estratégias qLle possan-ì causar dis-

persão irremediável, tanto do patrirlônio como

da docurrentação produzida.

ARTIGO 4 - CRONOGRAMA

Antes do início do projeto deve-se calcular

o tempo necessário para completar todas as eta-

pas do mesnio, incluindo conservação, prepa-

ração de inforn-rações e dirulgação. O plano de

projeto deve prever n-redidas alternativas que

assegurem a conservação do patrimônio cultu-

ral subaquáuco e da documentação produzida

no caso de interrupção antecipada do
cronograma.

ARTIGO 5 - OBJETIVOS, METODOLOGIA E

rÉcrrrcls DA TNTERVENçÃo nnou¡oLóe rc¡

Os obje tivos da investigação, os detalhes da

netodologia e as técnicas a serenr en-rpregadas,

deven estar previstos no plano de projeto. A
metodologia deve ser concordante com os ob-
jetivos da investigação e as técnicas emprega-

das devem ser o menos destrutivas possível. É

parte integrante de todas as intervenções arque-

ológicas uma análise posterior ao trabalho de

campo dos "artefatos" e da documentação. O
plano de projeto deve prever adequadamente

esta análise.

ARTIG0 ó - 0UALtFtCAçAO, RESP0NSABtLt DADE

E EXPERIÊNCIA

lbdos os membros da equipe de pesquisa

devem estar perfeitamente qualificados e ter a

experiência re querida para sua participação no

projeto. Deven estar atualizados e conhecer

o trabalho que realizam.

fbda intervenção arqueológica, referente ao

patrimônio cultural subaquático, deverá ser
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realizada sob a direção e controle de um ar-

queólogo especializado na área, que tenha re-

conhecida qualificação e con-r experiência apro-

priada para tal intervençào.

ARIIGO 7 - ESTUDOS PRELIMINARES

fbda intervenção arqueológica referente ao

patrimônio cultr-rral subaquático deverá ser pre-

cedida por Llm estlrdo prelin-rir-rar do sítio, o
qual avalie a vr"rlnerabilidade, importância e

potencialidade do nesmo, qr-re deverá ser do-

cunentado.
A avaliação do sítio deve ser acompanhada

por um estudo de base, que contenha obser-

vações históricas disponíveis e eviclências ar-

queológicas, características arqr-reológicas e

ambientais do sítro e a longo prazo) as conse-

qtiências refèrentes a estabilidade da área afe-

tada pela investigação.

ARTTG0 I - D0CUMENTAçA0

lbclas as investigações arqr-re ológicas deven.l

estar clevidamente documentadas de acordo

conr as nonras profissionais a¡-rais da docu-

mcntaçào arqrreológica.

A docunentação deve fornecer infbrmações

adequadas do sítio, que incluar.r-r a procedên-

cia clos elementos do patrin-rônio cultural
subaquárico deslocados on rer.novidos no cur-

so da ir-rvestigação, notas sobre o trabalho de

campo) planos, esboços, fotografias e todas as

outras fornras de clocunlentaçio.

ARTTG0 9 - C0NSERVAçAO D0 MATERtAL

O programa de conservação do material

deve prever o tratamento dos restos arqueo-

Iógicos durante a intervenção, dnrante o
transPorte e a longo prazo.

A conservação do naterial deve ser
mantida até o fim, confome as normas pro-
fissionais atuais.

ARTtG0 r 0 - GESTA0 E C0NSERVAçA0 D0 Stil0

Deve-se preparar un-ì programa de gestão

do sítio, de finindo as medidas para proteger
e administrar in situ o patrinônio cultural
subaquático dlrrante e depois de finalizado
o trabalho de carlpo. O programa incluirá
informações ao público, r-neios razoáveis para

estabilização do sítio, vigilância e proteção

contra perturbações. Deverá se prolrover o
acesso do público ao patrimônio cultural
subaquático in situ exceto quando o mes-

mo seja inconpatível com a proteção e a

gestão.

ARI|G0 r I - SAÚDE E SEGURANçA

A saúde e seglrrallça da equipe de pesqr-ri-

sa e de terceiros é primordial. lbdos os mellt-

bros da equipe de pesqr"risa devem trabalhar

de acordo com uma política de segurança

que satisfàça as exigências le gais e profìssio-

nais, as quais deverão ser detalhadas no pla-

no de projero.

ARTIGOI2_RELATORIOS

Deverão ser criados relatórios provisórios e

apresentados segundo rlm cronograrla deta-

lhado no plano de projeto, sendo qne estes

deverão ser guardados em arquivos oficiais e

de acesso ao público.

Cada relatório deverá conter:

o descrição de objetivos,

o descrição de metodologias e técnicas en-r-

pregadas;

o descrição dos resultados obtidos;

o recomendações relativas a ftituras interven-

ções arqueológicas, gestão do sítio e cui-

dados com os elementos do patrin-rônio

cultural subaquático removidos dlrrante as

intervenções arqueológicas.
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ARrG0 I 3 - RECOMENDAçOES

Os elementos do patrimônio cultural
subaquático removidos durante a intervenção
e uma cópia de toda documentação pertine n-
te deverão ser guardados enr Lrn-ra institr.rição
que pern-rita livre acesso ao público e conser-
vação permanente do acervo. Antes de come -

çar a intervenção,arqueológica devem-se to-
mar os cuidados necessários en-r relação ao

depósito do acervo, os quais deverão estar
detalhados no plano de projeto. Os acervos

deverão ser conservados de acordo com as

nornras profissionais atuais.

Deve -se assegurar a integridade científica do
acervo referente ao projeto; seu depósito ent
diversas instituições não deve in-rpedir seu

reagrupamento para dar prosseguimento a in-
tervenções arqueológicas futuras. Os objetos
do acervo do patrin-rônio cultural subaquático

não devem ser negociados como artigos de

valor comercial.

Corla lnternorional

A equipe de pesquisa deverá buscar com-
proneter as comunidades e integrar os gru-
pos nas intervenções, na n-redida em qlre este

conpromisso seja compatível com a proteção
e a gestão. Quando possível, a equipe de pes-

quisa deverá dar oporrunidade para que o pú-
blico desenvolva experiência arqueológica atra-

vés de treir-ranento e educação patrimonial.

Deve-se encorajar a colaboração con-r mu-
seus e outras instituições. Antes das interven-

ções arqueológicas, deve-se obter todos os

resultados de pesquisas anteriores e os relató-
rios feitos por insrituições colaboradoras; tam-
bél.n deverão ser tomadas disposiçÒes para as

visitas do sítio.

Logo que possível, deverá ser apresentado

una síntese final da intervenção arqr,reológi-

ca, considerando a complexidade da investi-
gação, a quaÌ deverá ser depositada em arqui-
vos públicos de instituições relevanres.

ARTTGO t4-DtVULGAçA0

O público deverá ser inforn-rado e sensibili-
zado sobre os resr-rltados das investigações e o
signilicado do patrimônio cultural subaquático,

através de campar-rhas de divulgação nos di-
versos meios de comunicação.

Deve-se estabelecer relação de colaboração
conl as comunidades e grupos locais, especial-

mente aqueles que estão diretamente ligados
ao patrimônio cultural subaquático em ques-
tão. É itrter.rsante que as intervençÕes arque-

ológicas contem con-r o consentimento e apoio

dessas conunidades e grupos.

ARTTG0 r 5 - C00pERAçÃO tNTERNAC|0NAL

A cooperação internacional é essenciai para

a proteção e gestão do patrimônio culrural
subaquático e deve ser pron-rovida no interes-

se das normas nais elevadas da investigação.

Deve-se facilitar a cooperação internacional

para n-relhor aproveitamento de arqueólogos

e outros profissionais especializados na inves-

trgação do patrimônio cultural subaquárico. Os

programas de intercân-rbio de profissionais de-

vem ser considerados como o neio de difusão

das melhores práticas.
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